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EM TEMPO 

de C2garessia 
Tempo de reflexão, de penitência e oração, de 

encontro e conversão interiores, numa perspctiva 
cristã, a Quaresma não é hoje aquilo que era antes 
do Concílio Vaticano II, porque a Igreja se adaptou 

à evolução das mentalidades, dos hábitos e das eco-

-nomias, a par de um.profundo sentimento de reli-
giosidade, então existente, ao nível dos gestos, das 
manifestações quaresmais e dos usos e costumes, 
que parecendo descabidos ou desactualizados, aju-
davam à interiorização num tempo em que o ritmo 

de vida não era tão alucinante como é nos dias de 

hoje. 

Os dias da Quaresma passam despercebidos 
para a grande maioria das pessoas, mesmo para 

aqueles que, por convicção religiosa, procuram pôr 
em prática o seu cristianismo. À falta dos símbolos 
que o Concílio eliminou, o homem de hoje não con-
trapõe outra atitude que não seja reduzir a Qua-
resma ao período da Semana Santa, onde aí se 

mantém as tradições que mexem com o íntimo do 

seu pensamento religioso e trazem à vida o espírito 
penitencial e a necessidade de, alguma vez, meditar 
nos relatos da Paixão de Cristo. 

Em tempo de Quaresma devemos experimentar 

outras formas de estar na vida, sem preconceitos ou 
falsas modéstias, na certeza de que os símbolos e 

os ritos da liturgia eliminados pelo Concilio, se en-
contram agora fora dos templos, na sociedade, sob 
outra forma, com práticas diferentes, quase sempre 
identificados na criança, no jovem, no idoso, com os 
problemas e as desgraças próprias de cada um de-

les, que deambulam connosco no mesmo caminho. 

Neste tempo somos convidados a mudar de vi-
da, a mudar o modo de pensar e de ver, para que 

seja possível acreditar na Ressurreição, esperança 

que diz respeito a todos, a cada um de nós, ri co-

munidade e à sociedade. 

MANUEL MARIA 

Séculoí de Evangelização 
e Encontro de Culturas 
Homenagem 
aos Missionários 
nascidos no concelho 
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104.0 ANIVERSM110 DOS BOMBEIROS 
Aposta na formação e dinâmica do Corpo Activo 

Conforme noticiamos os 
Bornbairos Voluntários de 
Esposende, comemoraram 
no passado dia 19 de Março 
o 104° aniversário da sua 
fundação. - 

As comemorações inicia-
ram-se na parte de manhã, 
com alvorada, seguida da 
formatura geral do Corpo 
Activo, frente à sede e quar-
tel da Associação, o hastear 

Aérodromo em Esposende 

O sonho uai ser realidade 
  (Página 5) 

das bandeiras, procedendo-
-se à entrega das condeco-
rações e à bênção de novas 
viaturas. 
Na lgrefa Matriz foi cele-

(Continua na 4.* Dãona) 

Centenário de Mestre Laranjeira 
Câmara Municipal atribuiu 

Medalha de Mérito Cultural 
(Página 5) 
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Autarquia e a Escola 
O grupo de Educação Fí-

sica da Escola Secundária 
Henrique Medina organizou 
um colóquio subordinado ao 
tema «A Autarquia e a Esco-
la — Plano de intervenção» 
que se realizou no Auditório 
do Turismo de Esposende, 
no dia 24 de Março passado. 

Destinado a Docentes dos 
vários graus de Ensino, diri-
gentes de instituições esco-
lares, pais e encarregados 
de educação e povo em ge-
ral, o auditório foi pequeno 
para albergar fundamental-
mente os alunos da Área de 
Desporto, apesar do colóquio 
ser transmitido, em directo, 
pela Rádio de Esposende. 

Para «continuar as Acções 
da Escola fora da Escola» 
segundo o professor Domin-
gos, o grupo apresentou um 
plano de actividades do qual 
salientamos: torneio de an-
debol inter-turmas, corta 
mato escolar e inter-escolas 
viagem de estudo a Barce-
lona, torneio de voleibol in-
ter-escolas e outras. 
Sobre a «Lei de Bases do 

Sistema Desportivo», da im-
portância do desporto como 
fenómeno social mais impor-
tante deste século, como 
componente da vida moder-
na, da sua função humaniza-
dora e da necessária inter-
relação das Escolas com a 
Autarquia falou o Dr. Dimas 
Pinto, professor do F. C. D. 
E. F. da Universidade do 
Porto. Falou também da ne-
cessidade do levantamento 
de todas as infraestruturas 
públicas e privadas, da ne-
cessidade de criação de es-
paços para o desporto que 
responda às necessidades 
de cada localidade para con-
trariar exemplos do passado 
que apenas dava campos de 
futebol bem ou mal coloca-
dos que estão à espera de 
jogadores e da legislação 
que impede as autarquias de 
atribuirem verbas em dinhei-
ro aos clubes em vez de sub-
sidiarem obras ou compras 
afins. 

Apresentaram comunica-
ções, ainda, o professor Pe-
dro Falé do Pelouro do Des-
porto da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim, e Albi-
no Neiva, Vereador da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de. Um e outro apresentaram 
as experiências da própria 
autarquia. Na Póvoa os pro-
fessores do primeiro grau de 
Ensino estão a ser prepara-
dos para assumir na íntegra 
a responsabilidade da ginás-
tica e do desporto na pró-
pria Escola. Em Esposende, 
talvez com melhores insta-
lações, a julgar pelos diapa-
sitivos apresentados, há mo-
nitores que passam pelas 
Escolas para dinamizarem 
essa. área e há, além disso, 
natação para muitos alunos, 
que recorrem à piscina de 
Forffies. Esta atitude é a 
possível, de acordo com as 
palavras do professor Do-
mingos, que será transferida 
para os professores do En-
sino Básico, logo que se en-
tenda conveniente. 

A. M. 

Gen. Rodrigues Areia 
condecorado pelo 
CEME 
O general Rodrigues Areia, 

Comandante da Região Mi-
litar Norte, desde 14 de Ju-
lho do ano passado, foi con-
decorado no passado dia 10 
de Março, com a Medalha de 
Ouro de Serviços Distintos, 
pelo Chefe, do Estado Maior 
do Exército, General Cer-
queira Rocha. 
A condecoração outorga-

da ao nosso conterrdneo é 
o público reconhecimento 
d,a, instituição militar, a que 
pertence, peia «sua inteli-
gência, extraordinária capa-
cidade de trabalho, de orga-
nização e de método que 
mais uma vez patenteou», 
como se pode ler na porta-
ria que determina a conde-
coração ao General António 
Areia, para além dos profun-
dos conhecimentos • que de-
tém sobre a vida, das unida-
des, facto que lhe permite 
«gerir com grande lucidez e 
rigor os limitados recursos 
humanos e materiais dispo-
níveis, assegurando o desen-
volvimento das actividades 
operacionais, de instrução, 
administrativas e logísticos 
dentro dos padrões de ren-
dimento desejáveis», como 
conclui aquele diploma. 
A ;cerimónia realizou-se 

no Salão Nobre do Quartel-
-General da Região Militar 
Norte, estando presentes o 
Governador Civil do Porto, 
Presidente da Câmara do 
Porto e todos os comandan-
tes militares da Região 

«Jornal de Esposende» 
congratula-se com a conde-
coração conferida ao Gene-
ral António Rodrigues Areia, 
registando com natural bair-
rismo a distinção de um Es-
posendense, felicitando-o pe-
lo facto. 

Agenda 
1 de Abril • 
— Festival de Tunas Aca-

démicas, no Pavilhão de 
Mar. 
— Cinema: Assédio Fatal 

(M/ 16), no Auditório Muni-
cipal. 

2 de Abril 
— Futebol: Vizela - Espo-

sende (Campeonato Nacio-
nal da II Divisão B, Zona 
Norte; e Marinhas - Bragan-
ça (Campeonato Naiconal 
da III Divisão, série A, no 
Campo de S. Miguel. 
— Cinema: Assédio Fatal 

(M/ 16), no Auditório Muni-
cipal. 

—Cinema: Assédio Fatal 
(M/ 16), no, Auditório Muni-
cipal!. 

7, 8 e 9 de Abrft 
— Cinema: Ju,nior (M/ 12), 

no Auditório Municipal. 

9 de Abril 
— Futebol: Erposende 
Moreirense, no Estádio P.e 

Só Pereida; e Vieira - Mari-
nhas, em Vieira do Minho. 

Semana Santa 
Iniciam-se no próximo dia 

9 do corrente (Domingo de 
Ramos) as tradicionais e se-
culares Solenidades da Se-
mana Santa, nesta, cidade, 
com a Bênção dos Ramos 
na Misericórdia, em come-
moração da entrada triunfal 
de Jesus em Jerusalém, e a, 
Procissão do Senhor aos 
Enfermos 
No dia 11 (Terça-Feira 

Santa), a, partir das 21 horas 

e no dia 12 (Quarta-Feira 
Santa), na Igreja Matriz ha-
verá Confissões e Comunhão 
Pascal, realizando-se no úl-
timo dia, pelas 2130 horas a 
Procissão de Velas, finda a 
qual terá lugar a Via Sacra. 
O programa das restantes 

cerimónias litúrgicas destas 
Solenidades será publirado 
na próxima edição de «Jor-
nal de Esposende». 

Concurso de Montras 
No âmbito das Solenida-

des da Semana Santa, com 
o patrocínio da Câmara Mu-
nicipal e da Região de Turis-
mo do Alto Minho, realizar-
-se-á, de 12 a 14 de Abril o 
tradicional concurso de mon-
tras, organizado pela Dele-
gação de Turismo desta ci-
dade. 
O tema do concurso, co-

mo vem sendo habitual, é a 
Semana Santa, com dois 
motivos à escolha dos con-
correntes, ambos dentro do 
espírito daquela quadra re-
ligiosa. 
Aguarda-se que os comer-

ciantes desta cidade, em es-
pecial aqueles cujos estabe-
lecimentos se localizam nos 
itinerários das procissões, 
participem no concurso. 

Encontro 
de Crismados 
No próximo dia 8 do cor-

rente, pelas 15 horas, vai 
realizar-se um Encontro / de 
todos os Crismados do Ar-
ciprestado de Esposende. 
Este Encontro terá a pre-
sença do Bispo Auxiliar D. 
Carlos Pinheiro que, duran-

JSD de Esposende exige 
mudança 

Um grande número de militantes da JSD de Es-
posende anda de candeias às avessas com a Distrital 
de Braga por esta continuar a fazer ouvidos moucos 
às reclamações dos jovens esposendenses. 

Depois de várias tentativas para serem ouvidos, 
este numeroso grupo de militantes da juventude so-
cial democrata esposendense, redigiu um abaixo assi-
nado dirigido ao presidente da, juventude social demo- - 
crata do distrito de Braga, em que se queixam das ati-
tudes discriminatórias de que têm sido alvo. 

Queixas principais, são as que são devidas à ile-
galidade que se vive na concelhia de Esposende, cu-
ias eleições segundo os estatutos já se deveriam ter 
efectuado. Para além disso também a actuação dos 
membros da direcção concelhia da juventude social 
democrata de Esposende é posta em causa, pelos su-
bscritores da carta que exigem eleições e um pedido 
,de desculpas pela forma como foram publicamente in-
juriados por elementos da comissão política distrital 
em contactos anteriores 

Uma guerra que já começou há um ano e que pro-
mete não ficar por aqui se as questões levantadas por 
este rgupo de 98 militantes da JSD esposendense não 
forem resolvidas com o rapidez necessária. 

te as visitas pastorais efec-
tuadas às quinze freguesias 
do arciprestado, crismou 
cerca de 2.000 jovens. Jo-
vens estes que são convo-
cados para uma jornada con-
celhia no Centro Paroquial 
de Esposende, sábado de 
Ramos, assinalando o Dia 
Mundial da Juventude, com a 
celebração da Eucaristia. 

Artistas 
esposendenses 
expõem no Turismo 

semelhança do ano pas-
sado e no sentido de dina-
mizar o tempo da Semana 
Santa, a Delegação de Es-
posende da Região de Tu-
rismo do Alto Minho, promo-
ve uma exposição de pintu-
ra, com os artistas Esposen-
denses, quer o sejam pelo 
nascimento quer pelo cora-
ção, de 8 a 23 do corrente. 

Falecimento 
MARIA OTELINDA DO ROSÁRIO 

No Hospital de Barcelos. 
onde se encontrava interna-
da desde o passado dia 21 
de Março, faleceu Maria 
Otelinda do Rosário, com 74 
anos de idade, natural desta, 
ciade e nela residente na 
Travessa dos Pescadores. 
A falecida era irmã do úl-

timo sacristão da paróquia 
de Esposende, (oficialmente 
conhecido como tal) Belmi-
ro do Rosário e casada com 
José Maria Pereira da Silva, 
cuja paradeiro se desconhe-
ce em absoluto. 
O funeral realizou-se no 

passado dia 28 de Março, da 
Igreja da Misericórdia, onde 
foi rezaa Missa de corpo 
presente, para, o Cemitério 
Municipal. 

«Jornal de Esposende» 
apresenta aos familiares sen-
tidos cumprimentos de pe-
sar. 
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1 FONTE BOA 
ANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Limpeza de valas 

Como nos referimos em 
Fevereiro, quando noticiamos 
a realização de uma reunião 
para limpeza das valas da 
Veiga, que não teve a aten-
ção que devia ter por parte 
da população em geral e, so-
bretudo, dos interessados, a 
Junta de Freguesia respon-
sabilizou-se pela operação, 
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal. 
Assim no passado dia' 7 

de Março uma máquina pro-
cedeu ao alargamento e lim-
peza, das valas, escoando 
toda a água, que nelas per-
maneciam, em consequência 
das chuvas do Inverno. 

Parece-nos, contudo, que 
houve exagero no trabalho 
realizado. O alargamento 
efectuado em determinados 

locais transforma, o que era 
vala num autêntico canal, 
desguarnecendo-se, em al-
guns locais a' segurança dos 
terrenos confinantes, com o 
consequente arranque das 
árvores que lhes serviam de 
suporte. 
Esperemos que este bene-

fício, de extrema importân-
cia para a veiga de Fonte-
boa,, não traga outras con-
sequências, no futuro, pela 
forma como foi realizado. 

Falecimento 

No passado dia 21 de Mar-
ço faleceu nesta freguesia, 
o nosso assinante lsolino 
Rodrigues Torres, com 65 
anos de idade. 
À família enlutado apre-

sentamos sentidas condolên-
cias. 

1 FORJÁ ES IMIMO VICTOR H. MESQUITA 

Homenagem ao 

Eng. Couto dos Santos 

Por um grupo de amigos 
vai fazer-se uma homena-
gem a este ilustre forjanen-
se, ex-ministro da Educação. 

Festa Pascal 

A Escola Básica de For-
jães celebra a Festa Pascal. 
No próximo dia 25, pelas 
20,30 horas, faz-se a repre-
sentação do drama «Paixão 
de Cristo». 

Espectáculo comovente 

para os católicos que creem 
na história de Jesus a ca-
minho de Galgotá. 
Todos os alunos estarão 

presentes para, representar 
ou assistir, com as suas fa-
mílias. Tem momentos de 
nos encher a alma de senti-
mentos. 

Vale a pena assistir a es-
ta cerimónia... 

4 Bandas de Música! 

Já estão contratadas pa-
ra os dias 17 e 18 de Junho 
próximo, nas festas de San-

«IN 11.1.0 TEMPORE» 

(41 R18011110...» 
(Continuação cia 8.a página) 

a qual se entretinha a atirar 
às aves marinhas, sem con-
tudo as atingir, porque, no 
ar, à bala, não é brinque-
do... 

No regresso, a motora 
acostou ao cais dos Socor-
ros a Náufragos e nós, que 
tínhamos nessa altura um 
anorak que o nosso Pai nos 
havia comprado em França 
e que tinha duplas costas, 
que formavam um grande 
saco «porta-bagagens», en-
xêmo-lo de peixe, envolto 
em jornal e regressamos à 
Barca do Lago. Escusado 

será dizer que o Anorak foi 
lavado e relavado e, durante 
muito tempo, cheirava a pei-
xe que tolhia... Evidente-
mente que regressamos a 
acsa no nosso sempre he-
róico, Mosquito de 38 cc de 
iclaindrada,, companheiro 'fiel 
das nossas andanças. É 
curioso que o motor havia 
sido aplicado numa bicicleta 
roda 26, o que lhe dava me-
nor velocidade e, em com-
pensação, um aproveitamen-
to de potên'cia', principal-
mente nas grandes subidas 
onde, mesmo com gente no 
quadro, nunca fraquejou... 
Tudo passa' e o Mosquito 
acabou num caixote, desfei-
to em peças. Quanto à bici-
cleta, esteve muito tempo 
abandonada na garagem e 
aproveitamos depois para' a 
dar paro uma rifa, destinada 
a angariar fundos para a 
festa da Senhora do Lago. 

ta Marinha, as bandas de 
Trofa, Revelhe, Paços de 
Ferreira e Pevidém. 

Forjães, vila, quer mostrar 
como sempre, quanto valem 
os seus residentes, e não se 
olha a despesas! 

Falecimentos 

Foram 5 seguidos: na' Al-
deia, Olímpia Nascimento, 
de 83 anos, e Álvaro Carva-
lho Ribeiro, também de 83 
anos; Albina' Vila Verde, em 
Monte Branco, 87 anos; Lu-
ciano Almeida Marques, 55 
anos; e Palmira Ferreira, 73 
anos. 

A morte nunca põe medo 
Ao homem que acredita 
Ou esta vida tarde ou cedo 
Dá lugar à infinita, 

I RIO TINTO IANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Visita Municipal 

No passado dia 10 de Mar-
ço deslocou-se à nossa fre-
guesia uma delegação mu-
nicipal, que, conjuntamente 
com o Junta de Freguesia, 
local, se debruçou sobre as 
principais carênicas existen-
tes na localidade. 

Actividades Culturais 

O Rancho Folclórico das 
Lavradeiras, à semelhança 
do ano passado, tem já pre-

vista a sua actividade para 
os próximos meses. Estará 
presente em Laúndos, em 

Fão, nas festas do Bom Je-
sus, em Marinhas, nos dias 

9 e 28 de Julho, em Fornelos 
e no dia 13 de Agosto, no 
festa de S. Bartolomeu do 
Mar. 

— Também o grupo de 
teatro amador desta fregue-
sia, actuará, no próximo dia 
22 do corrente, na freguesia, 
de Marinhas. 

A BER BAMOS 
(Continuação da 8.a página) 

quantas vezes vamos com o 
carro ao mecânico e nos di-
zem que o problema que es-
te tem é de oríge,ne, ou que 
«as peças de orígene são 
sempre as melhores e não o 
aconselhamos a comprar pe-
ças de outras marcas» (isto 
é nas garagens da marca 
porque as peças de outras 
marcas também servem). 
Porque não dizer que «... es-
te produto não pode ser re-
parado num país aboríge-
ne...», que significa que o 
produto em questão n'ão po-
de ser reparado em nenhum 
país senão no seu país de 
origem, mas geralmente até 
pode. 
Com a tese do ,ab- pode 

ser justificada a sinonimie-
dado entre, abarrotar e em-
panturrar, já que uma pes-
soa que esteja a abarrotar, 
ou seja, está incapacitada 
de arrotar, está na lingua-
gem usual, cheia porque co-
meu muito e assim, incapa-
citada de arrotar, abarrota-
da, ou por outras palavras 
empanturrada. 
Como eu já disse no prin-

cípio o prefixo ab- é inspi-
rador de muitas confusões. 
Ainda, não se aperceberam 
disso? Então vejam um ca-

so que aconteceu dias atrás: 
morreu o pai de uma pessoa 
a quem, ilusoriamente, va-
mos chamar Carlos. Joa-
quim, que é muito amigo 
deste, resolve visitá-lo e 
prestar-lhe as suas condo-
lências e chegando à casa 
deste diz-lhe: «Os meus pê-
sames Carlos, deves estar 
muito abalado». Ao que lhe 
responde Carlos: «Abalado 
eu?! Mas está-me a insultar 
ou quê?». Perguntamos nós: 
onde é que está o mal em 
afirmar que uma pessoa es-
tá abalada pela morte, do 
pai? Bem, não existe mal 
nenhum se tomarmos a pa-
lavra pelo seu significado 
normal, mas se tomarmos o 
sentido negativo imposto 
pelo prefixo a.- ou ab-, ve-
mos que temos pela decom-
posição da palavra a+ba-
lar, o que quer dizer que 
Joaquim estava a chamar a 
Carlos, que ainda não recu-
perara da morte do pai, ove-
lha e talvez até pior, cha-
mando-lhe carneiro e insi-
nuando que a sua mulher 
lhe andava a pôr uns chi-
fres retorcidos, já que balar 
significa soltar balidos. De-
pois venham-me dizer que 
uma desgraça nunca vem 
só. 
Deixando as confusões 

para trás, podemos dizer 
que Maria Madalena foi abro-
chado, levando-se em conta 
que rochar é apedrejar, por-
que quando Jesus Cristo 
disse a frase: «Quem não ti-
ver pecados que atire a pri-
meira pedra» ninguém lhe 
atirou pedras e assim ela fi-
cou automaticamente abro-
chado, ou seja ausente do 
acto de apedrejar. 
Em ¡eito de conclusão, 

podemos afirmar ab-repti-
ciamente que nada escapa 

à absorção abrasiva do pre-
fixo ab, que vai de Abril até 
ao, agora na moda, Abru-
nhosa; do absinto, bebida 
extremamente alcoólica, até 
ao seu oposto o obstémio; 
de abráquio a abutre, que 
vai dar tudo ao mesmo. Em 
resumo, o nosso espírito 
abruma-se com a abster-
Oficia e o abuso com que 
a capacidade de abstração 
de palavras como abrenân-
cio e abráquio, são capazes 
de absolver um abalo que 
tem o claro intuito de aba-
tatar o abastecimento da 
abadia do abadengo Abílio. 

JORNAL 
DESPORTIVO 
(Continuaçã,o da 7.a página) 

M. Laraní. - Esp. A, 12-13 
Rebordosa - Esp. B, 9-17 
Vigorosa - Espos. B, 13-5 

TAÇA DE PORTUGAL 

1/8 de final 

Seniores femininos 

Académico do Funchal em 
Esposende. 

No próximo domingo, dia 
2 de Abril, Esposende vai ter 
a honra e o privilégio de 
assistir a um importante en-
contro de andebol, para a 
Taça de Portugal. 
Com efeito, o comandante 

da ta divisão de seniores fe-
mininas, a equipa do Acadé-
mico do Funchal, virá a esta 
cidade defrontar o Esposen-
de Andebol em mais uma 
eliminatória da Taça de Por-
tugal. 
O jogo disputa-se às 15 

horas no Pavilhão da Escola 
Secundária Henrique Medina. 
Será uma excelente oportu-
nidade de os esposendenses 
presenciarem um bom jogo 
jogo de andebol. 

CE SPOAUT O)(Coft 1nL Nutoóveis, 111a) 
VIATURAS NOVAS E USADAS 

RÇNER TELEF, 96 33 13 — FAX 96 42 55 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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4 Diversos OPINIÃO/INFORMAÇÃO 

104.0 ANIVERS111110 DOS BOMBEIROS 
(Continuação da 1.a página) 

brada, por Monsenhor Bap-
tista de Sousa, Missa So-
lenizada, em( sufrágio pe-
los Associados, Benfeitores, 
Bombeiros e Dirigentes fale-
cidos, seguindo-se a tradi-
cional romagem de saudade 
ao cemitério. 

No Auditório da Biblioteca 
teve lugar a sessão de cum-
primentos à Câmara Munici-
pal, tendo o Presidente da 
Assembleia Geral da Asso-
ciação, Dr. Francisco Mar-
ques, agradecido o apoio do 
Município prestado aos Bom-
beiros, recordando a neces-
sidade de se proceder à 
cosntrução de um mausoléo 
para os Bombeiros, no Ce-
mitério Municipal, sendo pa-
ra tanto necessária a doa-
ção do respectivo terreno 
por parte da autarquia. 

Encerrou a sessão o Pre-
sidente da Câmara, Alberto 
Figueiredo, felicitando os 
Bombeiros, em nome da Câ-
mara e em seu nome pes-
soal, por mais um aniversá-
rio. 

À noite realizou-se, num 
dos hotéis desta cidade, o 
Jantar de Convívio, presidi-
do pelo Governador Civil de 
Braga. 

No momento o Presidente 
da Direcção, Dr. Agosti-

nho Teixeira, agradeceu os 
apoios prestados por algu-
mas entidades, referindo-se 
nomeadamente às firmas Fi-
gueiredo & Mariz e Quinta 
& Costa, à família Brochado, 
à Câmara Municipal e Go-
verno Civil, que possibilitou 
o convívio dos Bombeiros, 
face ao parco orçamento da 
Associação. Agradeceu aos 
Bombeiros peo seu esforço, 
não se esquecendo de agra-

decer, também, às suas fa-
mílias pela compreensão 
que têm demonstrado. 

Usou da palavra, em se-
guida, o Comandante Herci-
lio Campos para referir que 
no ano que passou os Bom-
beiros percorreram 284.000 
Km, prestaram 7.500 servi-
ços e gastaram 10.000 ho-
ras. Referiu, ainda, que no 

último ano, sob o lema 
«Quem não sabe, não sal-
va», apostou-se seriamente 
na formação dos bombei-
ros, esperando, no futuro, ao 
nível técnica-operacional do 
uorpo Activo, proceder à 
organização de alguns servi-
ços. 

Depois ads intervenções 
do Vice-Presidente do CAT 
da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses e o Inspetcor Su-
perior os Bombeiros, em re-
presentação do Serviço Na-
cional de Bombeiros, inter-
veio o Presidente da Câma-
ra para felicitar, de novo, os 
Bombeiros por mais um ani-
versário e reafirmar que «a 
socieadde esposendense é 
injusta», pois os Bombeiros 
merecem mais. 

A terminar usou da pala-
vra o Governaor Civil que 
falou na necessidade de ser 
revisto o Estatuto Social 
dos Bombêiros. Referindo-se 
à falta de sentimento de so-
lidariedade existente na so-
ciedade actual aquele repre-
sentante do Governo diria 
que «as instituições como 
os Bombeiros e as Institui-
ções Particulares de Solida-
riedade Social merecem ser 
apoiadas porque é a única 
forma de suprir o egoísmo 
que grassa». 

REGISTO DE NOTAS 

No Centenário do Cinema 
(Continuação da 8.a página) 

tógrafo português», um aparelho de filmar resultante 
da adaptação e aperfeiçoamento dos já existentes 
«animatographo» e «vitagrapho», ou seja, uma versão 
melhorada, das câmaras de filmar dos « Irmãos Lumiè-
re». Aquele ilustre portuense foi também o nosso pri-
meiro cineasta e o iniciador do documentarismo cine-
matográfico nacional, tendo ainda influenciado a fun-
dação, nn Porto, da célebre «INVICTA F1LM» (1918), a 
primeira organização do género no país, com modela-
res «studios», — naquela época pioneira, os melhores 
da Península — e que permitiram de imediato a reve-
lação do primeiro grande realizador português, Leitão 
de Barros. 

No fim da Monarquia já era grande a populariza-
ção do cinema como «espectáculo das multidões». 
Mas, com' o regime republicano, desenvolveu-se consi-
deravelmente a partir do Porto e de Lisboa com os 
«cinematógrafos ambulantes», em barracas de feira 
ou salas improvisadas. Em 1910, existiam, no Porto, 
somente 3 «salas de projecção»; contudo, em 1926, 
aquele número ascenderia, em todo o País, o cerca de 
300, em grande parte instaladas em teatros ou salões 
ag rem iativos. 

Esposende pode ufanar-se de ter acompanhado 
prontamente esse movimento_iúdico e sócio-cultural 
inovador e dos mais progressivos do «novo século» 
(XX). ta como sucedeu com o Teatro, o clubismo des-
portivo (o « Foot-Ball», o «Tennis» e o remo), a electri-
cidade, etc. 

É o que recordaremos o seguir, ainda que sucin-
tamente e nos seus primeiros passos. 

(Continua no próximo número) M. S. T. 

JAIME UNES & C.A, LM 

JAJU SUPERMERCADO 

AGRADECIMENTO 

A 

Os sécios vêm, por este único meio, agradecer penhoradamente a todos os seus 

clientes, fornecedores, amigos e colaboradores que, pessoalmente ou por outros 

meios, lhes manifestaram a sua solidariedade aquando do falecimento do sócio-

-gerente JAIME LIMA NUNES, ao mesmo tempo que expressam reconhecidamen-

te a sua gratidão, pela participação no seu funeral e nos actos religiosos man-

dados celebrar em seu sufrágio. 

Esposende, 16 de Março de 1995 

Júlio Artur Garcia Nunes 

Maria José da Cruz Nibra Nunes e filhos 

Teresa dos Santos Garcia 

Maria Adelaide Garcia Nunes de Moura 

Álvaro Garcia Nunes 
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A ÁGUA 
A água é essencial à vi-

da. Sem ela morreríamos de 
sede. Ela serve para beber, 
para a higiene do nosso cor-
po, para fazer funcionar as 
máquinas... 

A água que está nos rios, 

mares, lagos e poços é eva-
porada para as nuvens e faz 
uma viagem até às cama-

das mais frias da atmosfe-
ra. Aí ela deixa-se cair das 

nuvens, escorrendo outra 
vez para a terra; a isso cha-

mamos o ciclo da água. 

Nós temos que preservar 
muito bem a água porque 
sem ela não há vida. 

A água também serve pa-
ra nos divertirmos, nadan-

do, • mergulhando, chapi-
nhando... 

Nós não devemos deixar 
as torneiras nem as man-
gueiras ligadas, porque ao 
fazê-lo esquecemo-nos que 

não estamos a contribuir 

para a preservação da água. 

No entanto as indústrias 
são as actividades mais po-

luentes, por isso o Governo 

e as autarquias precisam de 
legislar e fiscalizar o modo 
como elas usam a água. 

Rui Pedro Reis Araújo - 5.° B 

O DESPORTO EM ESPOSENDE 
Vou falar do desporto nos 

clubes e nas Escolas do con-

celho de Esposende. 

Nos clubes do concelho 

de Esposende as modalida-
des mais praticadas são: o 
futebol, a canoagem, o atle-
tismo e o andebol; sendo o 
futebol aquele que tem o 

maior número de pratican-
tes. 

Nas nossas Escolas exis-
tem equipas de «Desporto 
Escolar» nas modalidades 
de basquetebol, voleibol, an-
debol e o Clube de Ar Livre 
da nossa Escola com as mo-
dalidades de corrida de 

orientação e escalada. 

Existem campos de fute-

bol em quase todas as fre-
guesias do concelho e pavi-
lhões gimnodesportipos nas 
Escolas de Esposende e For-

jães e em S. Bartolomeu do 

Mar. 

Existem também peque-

nos recintos poli-desportivos 
descobertos em algumas 
freguesias 

Os clubes náuticos de Ge-

meses e Fão, possuem tam-

bém instalações próprias 

dos desportos aí praticados. 

José Pedro Finisterra - 5.° B 
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COORDENAÇÃO DE 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

FÃC3 ANTIGO 
A terra onde eu vivo é a 

Vila de Fão, e tem, cerca de 
três mil habitantes. Não é 
uma vila. muito grande, tem 
ruas estreitas e antigas e 

não têm o comércio muito 
desenvolvido. Quem vem pe-
la primeira vez G Fão acha 

A PALAVRA 
ESPOSENDE 

«Há muitos anos atrás, 
um rio nascera na Serra do 
Larouco e achava-se o mais 
valente, o maior. 

Esse rio chamava-se Zen-
de e quando começou a seu 
percurso em direcção à foz, 
pensou: 
—O mar, quando me vir, 

vai ficar admirado! 

Continuou o seu caminho 

e ao chegar ao mar este, 
que já sabia os seus pensa-
mentod, recebeu-o com as 
seguintes palavras: 
—És pó, Zende. 

E com estas três sílabas 
formou-se a palavra «Espo-
sende» que, mais tarde, foi 
dada como nome a uma al-
deia que, depois, e por von-

tade de D. Sebastião, pas-
sou a vila e agora é cida-
de». 

Esta é uma das explica-

ções populares para a ori-
gem do nome «Esposende». 

Raquel Sofia M. Neves- 5.°- B 

SIDA  
Pode servir de exemplo, 
A história que vos vou contar, 
Leiam-na com atenção, 
E aprendam a amar. 

Viviam como amigos,' 
Eram homossexuais, 
As coisas acontecem, 
Os gestos não são iguais. 

Mais tarde, um deles, 
Veio a saber, 
Que tinha Sida, 
Que ia morrer. 

Mas a desgraça, 
Voltou, 
A Sida ao parceiro, 
Afectou. 

Anos? 
Tinham ambos 22, 
Vrn morria primeiro, 

a. outro, depois. 

A doença, 
Já se manifestava, 
E um da cama, 
Não se libertava. 

O que os animava, 
Era quem lá ia, 
Amigos e colegas, 
Os país e a tia. 

O parceiro, 
Lá ia arrumando„ 
Lavando a loiça, 
E a casa limpando. 

Todas as semanas, 
O médico dizia: 
— Estão a piorar, 
De dia para dia. 

A evolução da doença, 
Espantava o doutor, 
Pois outros pacientes, 
Morriam rápido e com dor. 

Até que um dia, 
Um deles morreu, 
Foi muito triste, 
O outro sofreu. 

Foram 10 anos, 
Que aguentou a doença, 
As visitas cessaram, 
Ele tomou como ofensa. 

Só visitavam o outro, 
Por ter muito dinheiro 
Este, como era pobre, 
Ficou só, no mundo inteiro. 

Ao contrário do amigo, 
Cinco anos durou, 
Sentiu falta das visitas, 
A animação acabou. 

Joana Esteves - 6,° D 

a vila encantadora e simpá-
tica pela beleza das casas 

do centro da vila, que são 
quase todas antigas. 

Fão tem uma longa histó-
ria, que já Vem do tempo dos 
romanos e chamava-se Fa-
num, Cidade das Águas Ce-

lenas. Dessa, altura pouco 
se sabe ... Dizem que a 
actual Vila de Pão está cons-
truída(o) em cima dessa ci-

dade, que foi arrasada pe-
las areias. 

No tempo dos meus avós, 
Fão era muito diferente da-

quilo que é hoje e apesar de 
não ter passada muito tem-
po as pessoas chamam-lhe 
«Fão antigo». 

Ne9sa altura só existiam 

as tais casas antigas, pou-
cas mercearias e algumas 
tabernas. A maioria da po-

pulação dedicava-se à agri-
cultura e à pesca. Havia um 
estaleiro mesmo ao lado da 

ponte, onde se construíam 
grandes barcos de passa-

geiros. Perto do estaleiro en-
contrava-se uma fábrica de 

serração de madeiras que 
era onde se empregavam 
muitos homens fangueiros. 

Mas a vida não era só tra-

balhar, os fangueiros eram 

muito divertidos e inventa-

ram maneiras de passar o 
tempo livre: faziam touradas 

em que um homem fazia de 

touro, tribunais públicos 

(com advogadas, juíz e tu-

do), serenatas em que se 
cantava o fado, etc. Mas o 
mais importante era a espec-

tacular revista que faziam 

no Salão Paroquial: canta-

vam, dançavam e represen-

tavam. As raparigas e rapa-

zes daquela época participa-

vam nesses espectáculos 

com muito entusiasmo e or-
gulho. Foram criadas lindas 
canções sobre Pão e havia 
grandes vazes. 

Actualmente esses tempos 

são recordados pelos fan-

gueiros com saudade: nas 
festas do Senhor de Fão,, 

uma semana depois da Pás-

coa, fazem a Noite Fanguei-
ra em que as velhas can-

ções são cantadas ao som 

das guitarras. A canção 

mais apreciada, entre mui-

tas, é o «Fado antigo», em 

que todo o público colabora 

cantando com muita alegria. 

Catarina Lima da Silva - 5.0 B 

Quando eu for grande 
Quero ser um actor 
Andar pelo cinema 
E fazer filmes de terror. 

Quando eu for grande 
Juero ser futebolista 
Se fizer entrevistas 
Passo a ser jornalista 

Quando for grande 
Quero ser construtor civil 
Andar de colher e talocha 
Viajar pelo Brasil. 

Quando for grande 
Quero ser marinheiro 
Fazer de maruio 
E ser bom companheiro 

Quando for grande 
Quero ser atleta 
Andar pelo monte a correr 
E fazer ASA-DELTA. 

• 

Quando eu for grande 
Quero ser navegante 
Navegar pelo mundo inteiro 
Ser um grande viajante. 

Quando for grande 
Quero ser sapateiro 
Consertar os sapatos 
Ser um grande «remendeiro». 

Hugo - 6.° G 
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TI Publicidade 

ENGENHAR 

ENGENHARIA E ARQUITECTURA, PROJECTOS 

COORDENAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, LIMITADA 
(«Do Jornal de Esposende», 

n.° 315, de 1-4-1995) 

«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00656. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 
N.° de inscrição N.° 01. N.0 e data 

da apresentação 10— 95-03-03.» 

MARIA MANUELA AMARO MAR-

QUES, Segunda Ajudante, CERTI-
FICA, que entre ILDA MARIA DE 

SOUSA HENRIQUES e marido Rui 

Alberto Rebola dos Santos Bran-

co, casados na comunhão de 

adquiridos. residentes na Rua de 

S. Dinis, 755, 1.°, Esquerdo, Para-

nhos, Porto; JOÃO RIBEIRO PE-
REIRA DE BARROS, divorciado, re-

sidente no Largo do Pelourinho, Es-
posende; MARIA HELENA DE OLI-
VEIRA FABIÃO TAVARES DA RO-

CHA e marido Paulo Alberto Pinto 

Tavares da Rocha, casados na co-

munhão geral, residentes na Rua 

de Damão, 164, 4.°, Esquerdo, S. 

Mamede de Infesta, Matosinhos, 

foi constituída a sociedade em 

epígrafe que se rege pelo seguin-

te contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

(Firmae Sede) 

Um — A sociedade adopta a fir-
ma «ENGENHAR, ENGENHARIA 
E ARQUITECTURA, PROJECTOS 

COORDENAÇÃO E FISCALIZA-

ÇÃO, LIMITADA, e tem a sua se-

de no Largo do Pelourinho, 82 rio, 

em Espcsende, 

Dois — A sede social pode-
rá ser deslocada para qual-
quer outro local do territónio na-

cional por deliberação em Assem-

bleia Geral, e bem assim estabe-
lecer ou encerrar delegações e 

agências em qualquer parte do 
território nacional ou no estran-

geiro. 

ARTIGO SEGUNDO 

(Objecto) 

Um — O objecto da sociedade 

é a elaboração, coordenação e 

direcção de projectos e demais 
actividades de engenharia e téc-

nicas afins e actividades de ar-

quitectura. 

Dois — Por deliberação maori-

tária dos seus sócios, a socieda-
de poderá adquirir participações 

em socedades com objecto igual 

ou diferente daquele que esteja 

exercendo. 

ARTIGO TERCEIRO 

(Capital Social) 

O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro, é de um 
MILHÃO DE ESCUDOS, corres-

p2ndente à soma de cinco quotas 

de duzentos mil escudos cada 

uma, pertencendo uma a cada um 
dos sócios ILDA MARIA DE SOU-
SA HENRIQUES, JOÃO RIBEIRO 

PEREIRA DE BARROS, MARIA HE-

LENA DE OLIVEIRA FABIÃO TA-

VARES DA ROCHA, PAULO AL-
BERTO PINTO TAVARES DA RO-

CHA e RUI ALBERTO REBOLA 

DOS SANTOS BRANCO. 

ARTIGO QUARTO 

(Transmissão de Quotas 

por Morte) 

Um — Em caso de morte, in-

terdição ou inabilitação de qual-

quer sócio, a sociedade continua-
rá com os sobrevivas e com os 

herdeiros do falecido, que nomea-
rão um que os represente a todos 

na sociedade, ou com o represen-

tante legal do sócio interdito ou 

na bilitado. 

Dois — Se os herdeiros do só-

cio falecido ou representante le-
gal do sócio ínterdlito ou inabili-

tada não pretenderem continuar 

na sociedade, esta terá de amor-

tizar a quota adquirida ou fazê-la 

adquirir por sócio ou terceiro. 

Três — Para efeitos de amorti-
zação ou aquisição, a quota terá 

o valor que resultar do balanço 

relativo ao ano imediatamente an-

terior ao falecimento. 

ARTIGO QUINTO 

(Cessão de Quotas) 

Um — A cessão, total ou par-

cial, de quotas entre sócios ou a 

favor de descendentes do sócio 
cedente é livre, ficando desde já 

autorizada a sua divisão. 

Dois — A cessão de quotas a 

estrariros depende de prévio con-
sentimento da sociedade, gozando 

os sócios, em primeiro lugar, e o 

sociedade, em segundo, do direito 
de preferência na sua aquisição. 

ARTIGO SEXTO 

Um — Para além dos casos ex-

pressamente previstos na lei, a 

sociedade poderá amortizar as 
quotas de qualquer sócio, se se 

verificar algum dos factos seguin-

tes: 

a) — Divórcio ou separacão de 

pessoas e bens de qualquer só-

cio, desde que a respectiva quo-
ta lhe não fique a pertencer in-

teiramente; 

b) — Arresto, arrolamento, pe-

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Limpeza de Vidros e Alcatifas * Limpeza 
e Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso * Limpeza Geral de 
Fins de Obras * Decapagem de Monumen-
tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

pressão em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. 9614 05 - APÚLIA 4740 ESPOSENDE 

nhora ou venda ou adjudicação 

judicial da quota; 

c) — Cessão da quota sem con-

sentimento da sociedade, nos 

casos em que tal conhecimento é 

exigido. 

Dois — A amortização efectua-

-se par deliberação dos sócios e 
torna-se eficaz mediante comuni-

cação escrita dirigida ao sócio 
ou por ela afectado. 

(Três — A contrapartda da amor-

tização, salvo disposição legal 

imperatva, será o valor que para 
a quota amortizado resultar do 

último balanço aprovado. 

ARTIGO SÉTIMO 

(Constituiçdo da Gerência) 

Um — A gerência da sociedade 

é rotativa por períodos de dois 

anos, cabendo aos sócios Maria 

Helena de Oliveira Fablão Tava-

res da Rocha e João Ribeiro Pe-

rera de Barros o primeiro período 

de gerência, ficando os mesmas 
desde já designados gerentes. 

Dois — A designação de novos 
gerentes será feita em Assembleia 

Geral, com uma antecedência mí-

nima de trinta dias sobre o fim 
da gerência em vigor, ou em. qual-

quer outra altura, se houver mo-
tivo para tal e a Assemvleia Ge-

ral, convocada expressamente pa-

ra o efeito, assim o decidir. 

Três — A gerência não é remu-

nerada,, salvo decisão em contrá-

rio da sociedade. 

Quatro — A sociedade poderá 

designar pessoas estrandas à 

mesma como gerente, em condi-

çíes a fixar. 

ARTIGO OITAVO 

(Responsabilização da Sociedade) 

Um — Para vincular a socieda-
de em todos os seus actos e con-

tratos, não necessárias as assina-
turas dos dois gerentes. 

Dois — Para os actos de mero 

expediente é suficiente a assina-

tura de um gerente. 

Três — A sociedade poderá no-

mear mandatários ou procurado-

res da sociedade para a prática 

de determinados actos. 

ARTIGO NONO 

(Direito aos Lucros) 

Um — Os lucros apurados em 
cada exercício e que nos termos 

da lei possam ser distribuídos te-
rão, na sua totalidade, o aplica-

ção que vier a ser decidida livre-
mente por deliberação dos só-

cios, tomada por simples maioria 

em Assembleia Geral. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas uma a 

três. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 15 de 

Março de 1995. 

A 2.° Ajudante, 

a) Maria Manuela Amaro Marques 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 
Propried.: Jornal de Esposende 

Sociedade Editora, L.do 

(«Do Jornal de Esposende», 

n.° 315, de 1-4-1995) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial3 Comercial 

do Esposando 
PÃO QUENTE E PASTELARIA 

FLOR DA PRAIA, LIMITADA 

«Conservatória do Registo Co-
mordei de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00553. N.° de identifica-
ção de pessoa colectiva 503036420. 

N.° de inscrição N.° 4 Av. 1. N.° 

e data do apresentação 22 — 94-

-10-31.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, Primeiro 

Ajudante, CERTIFICA, que foi de-

pcsitada na pasta respectiva a fo-
tocópia da escritura donde consta 

a renúncia à gerência pelo ex-só-
cio gerente ADÉLIO CAVALHEIRO 

CAPITÃO. 
CERTIFICA ainda que foi alte-

rado o contrato da sociedade em 

epígrafe quanto ao artigo 3.0, man-
tendo os parágrafos e art.° 6.0, os 

quais passam a ter a seguinte re-

dacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integralmente 

realizado em dinheiro é de QUA-

TROCENTOS MIL ESCUDOS e cor-
responde à soma de duas quotas 

iguais de duzentos mil escudos, 
pertencendo uma a cada um dos 

sócios Maria Fernanda Loureiro 

de Lima e José Miguel Regado da 

Silva Vendeiro. 

ARTIGO SEXTO 

A gerênca da sociedade perten-

ce a ambos os sócios Mdria Fer-

nanda Loureiro Lima e José Mi-

guel Regado da Silva Vendeiro, já 

nomeados gerentes, bastando a 

asasinatura de qualquer um deles 
para vincular a sociedade em to-

dos os actos e contratos. 
O texto completo do contrato 

na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Co-
mercial de Esposende, aos 7 de 

Novembro de 1994. 

O 1.° Ajudante, 

a) Mário Noiva Losa 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 315, de 1-4-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(2.° publicação) 

O DOUTOR CARLOS LUIS 
MEDEIROS DE CARVALHO, 
Meritíssimo Juiz de Direito 
do Tribunal Judicial de Es-
posende: 

FAZ SABER pela 1.° Sec-
celb de Processos deste Tri-
bunal, nos autos de Provi-
dência Cautelar de Arrola-
mento N.° 188/94, em que é 
Requerente Alberto da Fon-
seca Ribeiro e Requerida 
MARIA DA GLÓRIA DA SIL-
VA VIANA, com última resi-
dência conhecida no lugar 
de Pinhote, Marinhas, Espo-
sende, é esta Requerida CI-
TADA para, querendo, no 
prazo de OITO DIAS, finda a 
dilação de TRINTA DIAS a 
contar da última publicação 
do anúncio deduzir oposi-
ção ao pedido, nos termos 
do art.° 303.° e 304.° do C. P. 

Esposende, 21 de Feverei-
ro de 1995. 

O Juíz de Direito. 

a) Carlos Luís Medeiros de 

Carvalho 

A Escriturária,   

b) Fernanda Sé Uma 

OFERECE—SE 
Jovem para trabalhar em 

Esposende e arredores, com 
carta de condução e expe-
riência de trabalho em gran-
des superfícies comerciais. 

Resposta: Rua José AL 

poim, Bloco A2, Ent. 4, 1.° 
Frente, Esposende, 

SOCIEDADE IRREGULAR ENTRE 

João Manuel da Silva Gonçalves 
E 

João Maria Cerqueira Fernandes Laranjo 
EM LIQUIDAÇÃO 

que teve sede na Rua do Arco, número 7 — 4740 Erposende 

Alberto Francisco Barros Bermudes e Manuel 
Augusto Almeida Faria, liquidatários judiciais da 
sociedade acima referida, anunciam que se irá pro-
ceder à liquidação do património desta sociedade. 

Alertamos possíveis credores para indicarem 
seus créditos sobre esta sociedade. 

A indicação do montante do crédito deverá ser 
acompanhada do respectivo suporte documental e 
enviado para até dez dias após esta publicação: 

JOÃO MANUEL GONÇALVES e 

JOÃO MARIA LARANJO 

sociedade irregular, em liquidação 
a/c Dr. Alberto Bermudes ou Manuel Faria 
Urb. A. Zão, Bloco 3 — Porta 4-1. 
4740 Esposende 

ou por Fax 96 28 83 

Esposende, 15 de Março de 1995. 
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AERÓDROMO DE ESPOSENDE Centenário do nascimento 
Sonho torna-se realidade 
O movimento surgido em 

1963 paira construção de um 
aeródromo no concelho e 
criação de um ciero-clube, 
está de novo em marcha. 
Uma empreso de turismo 

estrangeira soube do pro-
cesso, na altura elaborado 
pela Direcção-Geral de Ae-
ronáutica Civil, e pretende 
tornar realidade o sonho da 
década de sessenta, fomen-
tado pela Câmara Municipal, 
sob a presidência de Antó-
nio Costa Leme, cujo projec-
to foi arquivado, apesar de 

aprovado pelo então Minis-
tro das Comunicações. 
Aquela firma, proprietária 

de uma rede de pequenas 
infraestruturas, aéreas, no 
país onde se encontra se-
diada, considera que a re-
gião de Esposende tem ine-
gável valor social, económi-
co e turístico, poro se cons-
truir um aeródromo, para o 
que contribui igualmente o 
núcleo Apúlia-Ofir-Esposen-
de, um dos mais importan-

tes complexos turísticos do 
norte de Portugal, na opinião 
daqueles operadores. 
A localização prevista em 

1965, em terrenos da fregue-
sia de Gandra, na margem 
direita do Cávado, junto à 
Estrada Municipal que liga 
a EN à Barca do Lago, con-
tinuo a ser a ideal, por se 
situar a cerca de 2 Km a su-
deste de Esposende, não 
muito afastada do centro de 
gravidade dos complexos tu-
rísticos de Ofir e da Quinta 
da Barca. 

Embora, localizado na orla 
marítima, os responsáveis 
pelo estudo mandado reela, 
borado pelos responsáveis 
pelo firma interessada, com 
base nos elementos do ante-
-projecto existente, concluem 
que, apesar dia ocorrência 
média de 20/30 dias de ne-
voeiro por ano tal não invia-
bilizará a construção do ae-
ródromo, se atendermos que 
a orientação° NW escolhida 
para a pista numa extensão 

de 850 m é consentânea com 
o regime de ventos existen-
tes no local. 

Para materialização da 
iniciativa, que engloba, tam-
bém, zonas de in,stalaçães 
— hangares, abrigo de pas-
sageiros, clero-clube, parque 
de estacionamento, etc. — 
torna-sei necessário o apoio 
das entidades oficiais, não 
enjeitando os responsáveis 
pela ideia a candidatura do 
projecto aos fundos comuni-
tários, dado o interessei tu-

rístico, não só para Espo-
sende como para toda a Re-
gião de Turismo do Alto Mi-
nho, onde o concelho está 
integrado. 
Aguardemos o desenrolar 

dos acontecimentos e os re-
sultados dos contactos que 
serão feitos nos próximos 
tempos, esperançados de 
que, desta, feita, o aeródro-
mo será uma realidade. 

António Mário 

hClIi0S de Effigeli1000 o Encontro de Culturas 
HOMENAGEM AOS MISSIONÁRIOS DO CONCELHO, PRESIDIDA POR D. EURICO NOGUEIRA 

A Comissão Diocesana de 
Braga das comemorações 
dos 5 Séculos de Evangeli-
zação e Encontro de Cultu-
ras realizará a sua celebra-
ção anual, a 20 de Maio 
Próximo, nesta cidade. 
Na ocasião serão home-

d.ageados todos os missioná-
rios ( religiosos e religiosas, 
clérigos e leigos), nascidos 
neste concelho, que exerce-

ram e exercem a sua activi-
dade em terras de missão, 
cujo número ascenderá a al-
gumas dezenas, com espe-
cial destaque para os natu-
rais da freguesia de Mari-
nhas. 

As cerimónias serão presi-
didas pelo Arcebispo de Bra-
ga, D. Eurico Dias Nogueira 
e delas farão parte uma ex-

posição documental e uma 
sessão cultural, a realizar 
no Auditório Municipal, sen-
do orador o P.e Dr. Adélio 
Torres Neiva,, de Antas. 

Será também editada e 
distribuído uma brochura so-
bre os referidos missioná-
rios que no Além-Mar levam, 
aos outros o evangelização 
e o nome de Crista 

de Mestre Laranjeira 
A Banda dos Bombeiros 

Voluntários de Esposende 
vai comemorar no corrente 
mês, nos dias 28, 29 e 30, o 
100.° aniversário do nasci-
mento do Mestre Laranjeira. 
Do programa consta um 

concerto pela, Bando Militar 
do R. I. P., dirigido pelo ca-
pitão Gonçalves e um outro 
concerto pela Banda de An-
tas e outras congéneres. 

Associando-se à efeméri-
de e em reconhecimento pe-
los relevante,s serviços pres-
tados à Cultura do concelho 
e cio associativismo, em par-
ticular, como fundador do 
Banda de Música que, ao 
longo os últimos setenta 
anos', tem dado importante 
contributo à cultura conce-
Ulla, a: Câmara Municipal de-
liberou atribuir a Manuel Ro-
drigues Laranjeira, a títitio 
póstmo, o Medalha de Mé-
rito Cultural 

Mestre Laranjeira é natu-
ral de Antas, onde nasceu 
a 22-4-1894, vai fazer 101 
anos, tendo, antes de fun-
dar a Banda da sua terra, 
sido instrumentista na Ban-
d'ai de Belinho e, posterior-
mente, Regente da mesma. 
Em 1922 fundou a então 

Banda Marcial de S. Paio de 
Antas, que passou, • mais 
tarde, a pedido dos Bombei-
ros die Esposende, a deno-
minar-se como actualmente 
é designado Banda dos Bom-
beiros Voluntários de Espo-
sende. 
Antes da sua morte, que 

ocorreu em 19 de Janeiro de 
1978, os Bombeiros de Espo-
sende e a Liga dos Bombei-
ros Portugueses, prestaram-
-lhe significativa homena-
gem em 15 de Agosto de 
1975, tendo-lhe sido atribuí-
da a Medalha de Ouro de 2 
Estrelas G Liga. 

CLUBE PINHAL DA FOZ 
NA EUROPA 

O Clube Pinhal da Foz, 
onde se ,encentra uma das 
unidades hoteleiras da nos-
sa cidade, acaba de ser dis-
tinguido pelo «RCI Europe 
Members» com o «RCI Hos-
pitality Award - 1995» pelos 
seus serviços de hospitalida-

de e outros. 
Este prémio resulta da 

'análise por parte do RCI de 
um inquérito que todos os 
ocupantes do clube preen-
chem, ao longo do ano. 
Ocupado fundamentalmen-

te por turistas estrangeiros, 
que, sócios do RCI, passam 
férias nas diversas partes 
do mundo, através de trocas 
de semanas de férias, este 
clube vê-se agraciado com 
um dos prêmios mais dese-
jados que resulta do anuali-
dad,e das infraestruturas, 
dos investimentos e manu-
tenção, dos serviços e de 
quem os gere e ou dinami-
za. Trata-se do reconheci-
mento o. quem„ para além 
do aspecto económico, se 
preocupa com o imagem 

concelhia, social 
e nacional. 

O reconhecimeno não se 
fico por aqui. Numa revista 
Holandesa — Arke Reizen — 
sobre Espanha e Portugal 
editada. em Dezembro de 
coda ano poro apresentar 
eventuais locais de férias, 
aparecem centenas de uni-
dades hoteleiras dispersas 
de norte a sul das duas 
nações. Lá estão três foto-
grafias de Ofir, que não é 
identificado como perten-
cendo à cidade de Esposen-
de, na meia página que lhe 
destinam. Sobre o Pinhal da 
Foz, além da fotografia da 
contra-capa, lá vem uma pá-
gina' inteira e seis fotogra-
fias com o designação «Ar-
ke Award», isto é, unidade 
recomendada. 

«Jornal de Esposende» 
congratula-se com o reco-
nhecimento internacional do 
Clube Pinhal da Foz e saía-7 
da os destinatários do pré-
mio pela expansão do nome 
da cidade pela Europa fora. 

A.D.E.-Saudação aos sócios 
Quando a equipa da A. D. de Esposende sai do 

túnel que dá acesso ao relvado para saudar os asso-
ciados, não o faz da melhor forma, porque saúda os 
sócios em metade do terreno, quando o devem fazer 
com a equipa dividida pelos dois meios campos. Assim, 
toda a equipa fica situada frontalmente à bancada, 
saudando assim correctamente todos os associados. 
Há associados que têm reparado nessa «discrimina-
ção» e talvez tenham razão para esse reparo. 

Pensamos que na A. D. E. não há sócios de pri-
meira, ou de segunda; são todos iguais! 

Abel Cardoso 
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6 Publicidade 

Cartório Nolarial 
de Esnoseffile 

(Do «Jornal de EsposendeP. 

ri.° 315, de 1-4-1995) 

CERTIFICO para efeitos de pu-
blicação que por escritura de ho-

je mesmo, exarada a folhas trinta 
e seis, do livro de Escrituras N-

versas número setenta e cinco-C, 
MANUEL PIRES FERNANDES GO-
MES e mulher MARIA JOLIA DE 

NASCIMENTO MACIEL GOMES, 
casados sob o regime da ' comu-

nhão geral, naturais ele da fregue-

sia de Belinho e ela da freguesia 
de Marinhas, ambas deste conre-

lho e residentes na dita de Mari-
nhas, no lugar do Monte, DECLA-
RARAM: 

Que são donos e legítimos pos-

suidores, com exclusão de ou-

trém, do seguinte: 

Prédio rústico composto de cul-

tura de regadio e videiras em ra-

mada, no Sítio da Cachada, fre-
guesia de Marindas, concelho de 

Espcsende, com a área de quatro 
mil e seiscentos metros quadra-

dos, a confrontar do norte com 

caminho, do sul com Celestino 

Barbosa Lemos, do nascente com 

José Fernandes Ribeiro e do 

ponte com Fernando Cunha Silva 

e outro, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial deste 

concelho e inscrito na matriz pre-
dial respectiva em nome do (usti-

ficante marido sob o artigo 3034, 
com o valor patrimonial de qua-
renta mil seiscentas e oitenta e 
cinco escudos e o atribuído de 

CEM MIL ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e se 

têm mantido na psse e fruição do 

mesmo prédio, há mais de vinte 

anos, cultivando-o, colhenlo os 
frutos, pagando impostos e admi-
nistrando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-o 

de boa fé, por ignorarem lesar di-
reito alheio, pacificamente, porque 

sem violência, contínua e publica-

mente, com conhecmento de toda 
a gente, sem interrupção ou opo-
sição de quem quer qu,e seja. 

Que, dadas as enunciadas ca-

racterísticas de tal posse, adqui-

riram o identificado prédio por 
usucapião, não dispondo todavia, 

dado o medo de aquisição de do-
aumento ou título formal que lhes 

facilite a prova do seu direito, ba-

se do registo que pretendem fazer 
a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 

prestam estas declarações para 

efeitos de primeira inscrição no 

Registo Predial. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notaria] de Esposende, 
vinte e três de Março de mil no-

vecentos e noventa e cinco. 

A Esc. Sup., 

a). Mara Clementina F. A. 

Gonçalves 

FOTOCÓPIAS 

A CORES 
NA REDACÇÃO DO 

JORNAL DE ESPOSENDE 

(«Do Jornal de Esposende», 

n.° 315, de 1-4-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(ta publicação) 

FAZ SABER que no dia 27 
DE ABRIL de 1995, pelas 10 
horas, neste Tribunal, 1.a 

Secção e nos autos de Car-
ta Precatória n.°, 131/95 da 
1. a Secção deste Tribunal, 
extraída dos autos de Exe-
cução Sumária n.° 2476 do 
5.° Juízo Civel da Comarca 
do Porto, 1.° Secção, em que 
é Exequente Hospital de S. 
João, do Porto, e Executada 
ROSARIA MORGADO SAN-
TA MARINHA VILAS BOAS, 
residente no Lugar da Fon-
te, Gandra, Esposende, há-
-de ser posto pela primeira 
vez em praça para ser arre-
matado pelo maior lanço 
oferecido acima do valor in-
dicado no processo, o se-
guinte bem móvel, do qual é 
fiel depositário a executada'. 

BEM A ARREMATAR 

VERBA ÚNICA 

Um tractor agrícola, de 
marca MASSEY FERGUSON, 
modelo MF-135, de matrícu-
la IU-88-41, de cor verme-
lha, do ano de 1976, em ra-
zoável estado de conserva-
ção, avaliado em 500.000$00. 

Esposende, 07-03-95. 

O Juíz de Direito, 

as) Carlos Luís Medefros de 
Carvalho 

O Escriturário, 

as) Domingos Faria 

(«Do Jornal de Esposende», 

n.° 315, de 1-4-1995) 

Conservatória.dos Registos 
Civil, Predial e Comerciai 

de Esposende 
E.. -1» C.— EMPRESA TÊXTIL 

CONFECÇÃO, LIMITADA 

«Conservatória do Registo Co-
mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00052. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 500167923. 
N.° de inscrição N.o 15.-N.° e data 
da apresentação 06— 95-03-09.» 

MARIA MANUELA AMARO MAR-

QUES, Segunda Ajudante, CERTI-

FICA, que foi depositada na pasta 

respectiva a fotocópia da acta, 
donde consta a nomeação de ge-

rente CONSTANTINO MARTINS 
DE SOUSA. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 15 de 

Março de 1995. 

A 2.a Ajudante, 

a) Maria Manuela Amaro Marques 

(«Do Jornal de Esposende», 

n.° 315, de 1-4-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.& publicação) 

Processo de EXEC. SENTENÇA 

mo 75/A/93-2.a Secção—Juízo 

O Doutor RUI MANUEL 
CORREIA MOREIRA, Juiz de 
Direito deste Tribunal: 
FAZ SABER que por este 

Tribunal correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se-
gunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos do 
executado SANDRA PAULA 
RIBEIRO VALE, residente na 
Rua Dr. Manuel Barros, Ent.a 
4 - 1.° D.to, Esposende, com 
morada/sede no concelho 
de ESPOSENDE, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
ao dos éditos, reclamarem 
os seus créditos pelo produ-
to dos bens móveis penho-
rados a 29-11-94, em ESPO-
SENDE, sobre que tenham 
garantia real, na Execução 
acima identificada, movida 
por JOSÉ MARIA BARBOSA 
FARIA, HERDEIROS, LIMI-
TADA, com sede no Lugar 
dos Alhos, Gandra, Esposen-
de. 

Data 15-03-95. 

O Juíz de Direito, 
(assinatura Ilegível) 

O Oficial de Justiça, 

(assinatura Ilegível) 

VENDE—SE 
Uma Bouça com 18.000m2, 

em Gemeses, com vista para 
a foz do Cávado. 

Telef. 86 21 88. 

(«Do Jornal de Esposende», n.o 315, de 1-4-1995) 

'BRIM OREMO PIEM, 1011 
«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00653. N.° de identifica-

ção de pessoa() colectiva 

N.° de inscrição 01. N.° e data da 
apresentação 18— 95-02-21.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, Primeiro 

Ajudante, CERTIFICA, que entre 
ADELINO DA CRUZ PONTES e 
mulher LAURENTINA ARANTES 

CARREIRA, casados na comunhão 

geral, residentes no Lugar de Frei-

xielro, Fonteboa, Esposende, foi 

constituída a sociedade em epí-
grafe que se rege pelo seguinte 

contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 

«TRANSPORTES ADELINO PON-

TES, LIMITADA», e tem a sua se-

de no lugar de Freixleiro, na fre-
guesia de Fonteboa, do concelho 

de Esposende. 

Parágrafo único — A soci&dade 

poderá, por simples deliberação 
da gerência, transferir a sede da 

sociedade para outro local, dentro 

do mesmo concelho ou concelho 

limítrofe, bem como poderão ser 
criadas filiais, sucursais e agên-

cias ou outras formas de repre-

sentação. 

ARTIGO SEGUNDO 

O objecto social consiste exclu-

s4vamente em Transportes Públi-

cas Rodoviários de Mercadorias. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integralmente 
subscrito em dinheiro é de DOIS 

MIILHÕES DE ESCUDOS e cor-

responde à soma de duas quotas 

uma de um milhão e duzentos mil 
escudos pertencente ao sócio Ade-
lino do Cruz Pontes e uma de oi-

tocentos mil escudos pertencente 

à sócia Laurentina Arantes Car-

reira. 

Parágrafo único — Os sócios 

realizaram em dinheiro a sua quota 

quanto a metade, devendo a res-

tante metade ser realizada no pra-

zo de um ano a contar desta data. 

ARTIGO QUARTO 

A gerência da sociedade perten-

ce ao sócio Adelino da Cruz Pon,-
tes, que desde já é nomeado ge-
rente. 

Parágrafo único — Para vincu-

or o sociedade em todos os seus 
actos e contratos é suficiente a 

assinatura do genente. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma a 
duas. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 2 de 

Março de 1995. 

O 1.° Ajudante, 

a) Mário Noiva Losa 

ANUNCIO 
Quer ganhar 35 o 100 con-

tos por semana, trabalhando 
em casa nos tempos livres? 
Peça informações grátis para 
J. A. C., Apartado 309, 4491 
Póvoa de Varzim Codex. 

Vende-se casa antiga 
em pedra. Precisa de obras. 
com energia eléctrica, água 
potável e bom acesso, em 
Rio Tinto, Esposende, telef. 
852489. 

Maria José de Campos Serra 
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FUTEBOL 
Campeonato Nacional da 2.a Divisão B 

(Zona Norte) 

ESPOSENDE, 1 - RONFE, O 

A cinco minutos do fim a vitória justa 

1VLAIA, 1 - ESPOSENDE, O 

Um golo solitário chegou! 

Jogo realizado no Estádio Prof. Dr. Vieira de Car-
valho, na Maia. 

Árbitro: João Câmara, do Funchal. 

As equipas alinharam: 

MAIA - Fernando; Guedes, Tavares, Phil Walker 
e Sebastião; Rica, Hugo e Nicolic; Viana (Rock, 75'), Ma-

jor (Rui Manuel, 60') e Nogueira. 

ESPOSENDE - Lourenço; David, Augusto, Rogé-

rio e Rui (J'aques, 45'); J. Jorge, Já e P. Teixeira (Pen-
teado, 71'); Petróle) o, Vasco e Alberto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Golo de Nogueira, aos 26 minutos. 

Não foi feliz a equipa encarnada na sua visita à 

cidade do Lidador, isto porque não conseguiu melhor re-
sultado que a derrota. 

O Esposende entrou bem no jogo, inicialmente deu 
um ar da sua graça criando até bastantes incursões em 
direcção à baliza de Fernando. Mas, na hora da finali-
zação os homens do mar são de uma infantilidade im-
pressionante. O Maia esperou que o ímpeto encarnado 
passasse, depois lançou ataques para inaugurar o mar-
cador, e conseguiu, aos 26 minutos, por intermédio de 
Nogueira, aliás com um golo de belo efeito, e a partir 

daí o Esposende apagou-se! Esta equipa é de facto uma 

equipa que não acredita. 
Com esta derrota vê a sua posição na tabela da 

classificação a complicar-se, e vai ser preciso dar no 

duro para conseguir os seus objectivos. 
Para isso basta que o ataque seja digno desse 

nome. 
ESPOSENDE, 1 - LIXA, O 

Abel Cardoso 

Campeonato Nacional da 3.a Divisão 

(Série A) 

Realizaram-se mais duas jornadas do campeonato 

nacional da 3." divisão e o F. C. de Marinhas prossegue 

na luta pelos lugares cimeiros da tabela classificativa. 
Apesar de continuar a desperdiçar preciosos pontos, os 
marinhenses assumem-se como potenciais candidatos à 
subida de divisão. 

Nesta altura, e quando faltam disputar nove jor-

nadas, que darão ainda mais dezoito pontos para quem 
vencer todos os jogos, os marinhenses encontram-se en-
tre os primeiros cinco melhores conjuntos. Deste lote - 
Sandinense, Santa Maria, Montalegre, Merelinense e 

Marinhas - sairão, certamente, os dois clubes que na 
época 95/96 irão disputar o campeonato nacional da 2." 
divisão B. 

É evidente que os marinhenses muito em especial, 

mas também os bons desportistas do concelho, em ge-
ral, congratular-se-ão com o êxito do F. C. de Marinhas. 
Se tudo decorrer dentro da normalidade (o que nem 
sempre tem acontecido, infelizmente), os homens da 
beira-mar vão chegar ao fim no melhor posto de sempre. 

Últimos resultados: 

1  T. N. F. - EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, L.DA. 
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MARINHAS, 0 - JOANE, o 
TAIPAS, 0- MARINHAS, 2 

Campeonat.Distritais 
da A. F. de Braga 

DIVISÃO DE HONRA 

Prossegue o Distrital de 
Honrai da A. F. de Braga, 
com as duas equipas do con-
celho - o Fõo e o Apúlia - 
a lutarem pelas melhores 
posições na tabela classifi-
cativa. 

Nesta altura ambas as 
equipas ocupam lugares do 
meio dessa tabelai, sem cor-
rerem ameaça de verem 
afectada a suo manutenção. 

Últimos resultados: 

23." jornada. 

Realense - Apúlia, 
Fão - Airão, 

24." jornada 

Apúrli - Esporões, 
Fõo - Celeirós, 

I DIVISÃO 

Últimos resultados: 

25, jornada 

Pevidém - Esposende, 3-0 
Vilaverd. - Marinhas, 1-0 

26." jornada 

Espos. - Maximinense, 2-1 
Marinhas - S.ta Maria, 0-1 

JUNIORES - 2.° Divisão 

Terminou a fase final e o 
Forjães Sport Clube obteve 
o 8.° lugar. 

Últimos resultados: 

19.8 jornada 

Ruivanense - Forjães, 3-0 

20.8 jornada 

Forjães - Logense, 2-2 

JUVENIS 

Também o distrital de ju-
venis se aproxima do seu 
termo, com o Marinhas no 
4., lugar e a A. D. E. na 8." 
posição. 

Últimos resultados: 

21.8 jornada 

1-2 Prado - Esposende, 1-0 
2-1 Marinhas - Brufense, 2-0 

22.8 jornada 

2-1 Espos. - A. Alvelos, 1-2 
0-1 Lousado - Marinhas, 2-4 

INICIADOS 

Fase Final 

Neste escalão dos regio-
nais, as equipas do Vila Chã 
e do Forjães prosseguem o 
bom campeonato e conti-
nuam a espreitar, justifica-
damente, os lugares da pro-
moção à Divisão de Honra. 

Últimos resultados: 

23." jornada 

Forjães - Palmeiras, 3-0 
Brufense - Vila Chã, 2-0 

24." jornada 

Ninense - Tibães, 0-4 
Vila Chã - Tadim, 2-2 

II DIVISÃO 

Vítima da injustiça do Con-
selho de Disciplina da A. F. 
de Braga, o Gandra F. C., 
que comandava a sua série, 
tem vindo a descer no tabe-
lai classificativa, por enco-
menda de alguém. 

O Estrelas do Faro e o An-
tas vão somando pontos im-
portantes para garantia da 
manutenção. 

Últimos resultados: 

23.8 Fornada 

E. do Faro - Gandra, 1-1 
Tebosa - Antas, 1-2 

24." jornada 

Gandra - Arentim, 
Cabanelas - Antas, 
Ucha - E. do Faro, 

JUNIORES - 1.8 Divisão 

Os juniores do Marinhas 
- 4.° lugar - e os da A. D. 
E. - 6.° lugar - continuam 
a fazer um bom campeona-
to. 

1-0 
3-3 
2-2 

Começou a fase final do 
distrital de iniciados, com a 
presença de duas equipas 
concelhias: Marinhas e A. 
D. E. 

Resultados: 

1.° ¡Ornada 

ESPOS. - Merelinense, 1-0 
Marinhas - Gil Vicente, 2-0 

INFANTIS 

Prova Extraordinária 

Três equipas do concelho 
de Esposende estão a parti-
cipar na Prova Extraordiná-
ria de Infantis - Marinhas, 
A. D. E. e Estrelas do Faro. 

Resultados: 

1.8 jornada 

Gil Vicente - Espos., 4-0 
Marinhas - S.ta Maria, 0-1 
E. Faro - S. Vicente, 1-0 

2.8 jornada 
Espos. - E. do Faro, 1-2 
S. Vicente - Marinhas, 2-5 

1 
CAMPEONATO 
NACIONAL DA 

II DIVISÃO 

Seniores femininas 

Esposende Andebol na fa-
se final " 

Apesar de faltar disputar 

a última jornada, a realizar 
no dia 1 de Abril, data da 
publicação desta edição, a 
equipa sénior feminina do 
Esposened Andebol, mercê 
de uma prova a todos os tí-
tulos notável, já está virtual-
mente apurada para a fase 
final do campeonato nacio-
nal da 2.8 divisão, neste es-
calão. 

A esta equipa. esposen-
denso, que garantirá, certa-

mente, esse apuramento sem 
derrotas, juntar-se-ão mais 
três clubes: o vencedor da 
Zona Sul, e que é o 'Liceu 

Camões, e os dois primeiros 
da Zona Centro. 

Depois, na disputa da fa-

se final, será apurada ape-
nas uma equipa, neste caso 
a 1.° classificada, para as-
cender à 1.8 divisão nacional 

de seniores femininas. 

Os esposendenses espe-
ram e desejam, com justifi-
cada espectativa e funda-
mentada esperança, que es-
te seja, finalmente, o ano de 
ascensão do Esposende An-
rebol. 

Últimos resultados: 

Lusitanos - Espos., 15-33 
Espos. - Juve Lis, 20-13 

Ffae - Esposende, 23-16 

Espos. - U. de Leiria, 21-16 

CAMPEONATOS 

DISTRITAIS 

A. A. DO PORTO 

Prosseguem as diversas 
fases finais dos distritais da 
A. A. do Porto, nos escalões 
mais jovens, onde as equi-
pas do Esposende Andeboli 
têm vindo a evidenciar o seu 
valor, em confronto com as 
suas congéneres. 

Últimos resultados: 

Juvenis femininas 

M. Laranjeira - Esp., 13-18 
Esp. - Santa Isabel, 7-5 
C. de Gaia - Espos., 17-21 

Infantis femininas 

Crestuma - Espos., 17-11 
Esposende - Vouzela, 9-8 
A. Garrett - Espos., 71-4 
Infantis femininas 
Vouzela - Espos. A, 9-9 
Esp. A - S.ta Joana, 12-25 

(Continua na 3." página) 

VENDE-SE 

Uma cama de casal, e 
duas caminhas de criança 
com grades, em madeira; as 
três com os respectivos col-
chões; em bom estado, por 
10.000$00 cada. Vendem-se 

em conjunto 'ou em separa-
do. 

Contactar telef. 961155. 
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Necrópele de Fão em Tese de Doutoramento 
Por: Manuel Albino Penteado Noivo 

No passado mês de Ja-
neiro, foi defendida uma te-
se de Doutoramento na Uni-
versidade de Coimbra cujo 
título é: «Pateobiologia das 
Populações Medievais Por-
tuguesas: Os casos de Fão 
e S. João de Almedina». 
Tratou-se de urna disserta-

tacão de Doutoramento pa-
ro a obtenção do Grau de 
Doutor em Antropologia,e foi 
apresentada à Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da-
quela centenária Universida-
de. A sua Autora, colabora-
dora dos Serviços de Arqueo-
gia da Câmara Municipal de 
Esposende e também Con-
ferencista nesta mesma ci-
dade, é a jovem Prof.' Dou-
tora Eugénia Maria Guedes 
Pinto Antunes da Cunha, do-
cente universitária, em Coim-
bra. A sua defesa foi con-
sistente e convincente daí a 
sua Aprovação com Distin-
ção e Louvor. 
É uma Tese com 423 pá-

ginas e, tanto quanto soube-
mos, teve o apadrinhamento 

A BER 
MIGUEL DE TERSSELEIROS 

O prefixo ab-, que encon-
tramos em inúmeros vocá-
bulos da nossa traiçoeira 
língua, é inspirador de terrí-
veis confusões, crises de" 
identidade e ambíguas dis-
cusões. Assim para clarifi-
car ligeiramente as palavras 
começadas por ab-, apre-
sento uma teoria elaborada 
por mim e que consiste no 
seguinte: se considerarmos 
que o verbo, composto de 
sum, absum quer dizer estar 
ausente, podemos afirmar 
com clareza que a ou ab- é 
uma partícula de negação e 
assim., todas as palavras 
que contenham o prefixo ab-
estão a ser uma negação do 
conteúdo que precede o pre-
fixo. Por isso é lógico dizer 
que uma pessoa absurda é 

de um outro esposendense, 
Docente na mesma Universi-
dade. Referimo-nos ao Prof. 
Doutor Manuel Laranjeira R. 
Areia. 
Na pág. 8, a investigadora 

justifica a sua opção pela 
Necrópole de Fão paro tema 
da sua tese dizendo que «...a 
Necrópole Medieval de Fão 
reúne condições alidantes 
para um bom estudo antro-
pológico e pateodemogrófi-
co... o que faz dela a pri-
meira grande necrópole me-
dieval portuguesa... é a pri-
meira vez que se escava e 
analisa uma necrópole com 
os dimensões de Fão...» 
O Capitulo II — A Popu-

lação Rural de Fão, obedece 
aos seguintes temas: / — A 
Necrópole Medieval das Bar-
reiras de Fão; 2 — Tentativa 
de Reconstrução Paleode-
magrófica; 3 — Alguns da-
dos sobre os habitantes me-
dievais de Fão. . 
Neste capítulo, compreen-

dido entre as páginas 12 e 
60, fornecem-se dados inte-
ressantíssimos sobre a his-
tória medieval de Fão, sobre 

BAMOS 
uma pessoa que não é sur-
da, estando a partícula ab-
a negar a incapacidade de 
ouvir. Podemos igualmente 
dizer que o absinto é uma 
bebida que nos privo das 
sensações, assim quando 
propomos a um amigo nos-
so: «vamos beber um absin-
to»», estamos-lhe o propor 
pedir uma ausência de ca-
pacidade de sentir. Diga-se 
de passagem que se alguém 
beber alguns absintos, fica 
mesmo sem sentir nada. 

De seguida podemos ver 
o significado da palavra abo-
rígene, já que tem muito que 
lhe diga pelo seu uso fre-
quente inclusivé em grandes 
'can ferê n cías internacionais. 
Esta palavra significa lite-
ralmente não-orígene ou 
sem-orígene. Quantas e 

MEDITAÇÃO 

Ninguém se 

sofreu. 

conhece 

(Continua na 3.a página) 

Por: PIEDADE SILVA 

enquanto ainda não 

a sua população, etc. A Au-
tora diz que «...com toda a 
probabilidade, muitos dos 
últimos indivíduos enterra-
dos no cemitério medieval 
Fão foram vítimas da peste 
... sendo legítimo, inclusivé, 
supor um eventual abando-
no da necrópole devido à 
grande mortandade por esta 
epidemia». Adianta ainda que 
os enterramentos corres-
pondem a «4 séculos de en-
terramentos (séc. XI, XII, 
XIII e XIV»). 

A Prof.' Doutora Eugénia 
Cunhai afirma categorica-
mente que «...É a primeira 
vez que se procede, simul-
taneamente, à escavação 
«antropológica» e ao estudo 
do material ósseo, duma 
necrópole com tão elevado 
número de sepulturas. Por 
outras palavras, é a primei-
ra vez que,. em Portugal, se 
analiza antropologicamente 
um cemitério destas dimen-
sões». 
No capítulo XII volta a ser 

inteiramente dedicado à Ne-
crópole das Barreiras, fa-
zendo-se a análise das se-
pulturas e suas representa-
ções gráficas. 

Mais um interessante es-
tudo, gentilmente oferecido 
à Bibilioteca Municipal de 
Esposende pela digníssima 
Doutora, que será, obrigato-
riamente, um marco científi-
co na, já vasta, Bibliografia 
E sposen d en se. 

REGISTO DE NOTAS 

No Centenário do Cinema 
Por: DR. M. SOBRAL TORRES 

Iniciaram-se há dias as comemorações do cente-
nário do CINEMA, inventado pelo francês Louis Lu-
mière, recebido pelos parisienses da «Belle Époque» 
como uma maravilhosa «caixinha de ilusões», e apre-
sentado ao público em. 28 de Dezembro de 1895, sob 
a designação de «Animatographo» e que viria a gerar 
a consagrada 7.a ARTE, assente no que veio a. ser, há 
muito, uma portentosa indústria própria, de extensão 
mundial. 

Para assinalar tão importante efeméride neste Sé-
culo em estertor, estão em curso no nosso País diver-
sas manifestações evocativas e culturais que vêm 
ocupando a. atenção e largos espaços dos meios de 
comunicação social e audio-visuais. Assim, durante 
um ano, vão suceder-se os ciclos ou programas espe-
ciais de cinema, de TV, e rádio; os debates, colóquios 
e conferências: as publicações e exposições — enfim, 
uma prolongada «festa do cinema», envolvendo justa-
mente o genial «pai» Lumière que, então — incrédulo 
ou modesto considerou o seu «invento sem futu-
ro... Ao mesmo tempo, aproveita-se a oportunidade 
para recordar, enaltecer e louvar todos os que noto-
riamente contribuiram para a implantação e êxito do 
cinema português, desde os seus primórdios (1896). 

A História do Cinema em Portugal é muito inte-
ressante, rica e honrosa para a Cultura da 7.° Arte, 
imitando com entusiasmo e em, bom nível, escassos 
meses após, a sensacional iniciativa de Lumière. 

Na verdade, embora «Portugal nada tenha ocntri-
buído para aquela descoberta, seria, porém, dos pri-
meiros países a verem e a fazerem cinema»: foi o co-
merciante nortenho, fluricultor e distinto amador foto-
gráfico, de grande sensibilidade, AURÉLIO DA PAZ 
DOS REIS, o introdutor e primeiro divulgador do cine-
ma no nosso País, exibindo e realizando filmes ao 
mesmo tempo que os Ingleses e os Alemães; e antes 
da Espanha, Itália, Rússia, Suécia, etc.! A A. Paz dos 
Reis se deve, logo em Novembro de 1896(!) o «kinema-

(Continua na 4.8 página) 

«IN ILLO TEMPORE» 

«O 
Altamiro Almeida Marques 

Num belo dia., salvo erro 
de 1951, o saudoso Dr. Wan-
dschneider — famoso médi-
co analista, a quem deve-
mos o vida... — decidiu alu-
gar uma motora e lá fomos 
todos nós, ou sejam ele, o 
impagável Xana, o Sr. Sou-
sa e a nossa humilde pes-
soa, além dos tripulantes, 
que eram pescadores, barra 
fora, à pesca das fanecas. 
Fomos para muito longe da 

o T 

JACINTO O 

Carnes de Qualidade 
'APÚLIA" 

uinta da Barca 
Barca do Lago 

"filhai. $1541111128 
Talhos:- o 11/131 »Mi 

Mi 11131111128 

SUBORNO...» 
costa e principiamos a pes-
car quando estavamos com 
80 braças de fundo... 
E tiramos efectivamente 

bastantes fanecas, ao anzol 
e aquilo que nos impressio-
nou é que, ao serem tiradas 
para o barco, os seus olhos 
rebentavam. É que o humor 
cristalino dos olhos dos di-
tos peixes, assim tão rapi-
damente «guindados» à su-
perfície, aumentava de volu-
me, com, a falta de pressão, 
explodindo consequentemen-
te. 

Quando estavamos nestas 
andanças, vimos um barco 
a aproximar-se e o patrão 
da motora, notoriamente, a 
tomar nota da respectiva 
matrícula. Tratava-se dum 
arrastão, que estava a pes-
car em águas proibidas e 
cujo comandante se abeirou 
da nossa motora e nos ati-
rou com um cesto grande, 
cheio de peixe, para nos su-
bornar... E eis que, além de 
fanecas, ficamos com uma 

grande quantidade e diversi-
dade de peixe fresquinho, 
que foi distribuído pelos tri-
pulantes e por nós. Claro es-
tá que tínhamos que parti-
lhar de qualquer forma o su-
borno, pois tratava-se dum 
caso que nos ultrapassava, 
ou seja entre o patrão da, 
motora e o comandante do 
arrastão. O que é que pode-
ríamos fazer ou dizer na Ca-
pitania? Nado, evidente-
mente! 

De regresso à borra do 
Cávado — que nessa altura 
era boa — viemos a corri-
car e lembramo-nos de duas 
coisas, respectivamente de 
ver densos cardumes do sar-
dinhas, à volta do barco e 
uma gaivota «picar» abrup-
tamente sobre o amostra, 
destinada aos robalos, que 
rebrilhava quase à superfí-
cie. 

Quanto ao Sr. Sousa, le-
vava consigo uma carabina 
Remmington, calibre 22, com 

(Continua na 3.• página) 


